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Serviço telegraphico dlrecto de 1J0ndres e dos nossos correspondentes no Rio de danelro 

A via.dores britannÍcos desl.ejaln lnilharesde folhetos sobre a Rumania e a Turquia 
Os J.\ I I i a dos r e. c o n h e c e m a I n d e p e n d e n c I a d a A .. a b I a 

Aresposia do Papa ã nota austriaca 
No Rechs.tag p e d e-s e a paz sobre novas bases 

o n?~_~~~~~cell~_~'_ ~lleInão .ta!i.~:!:~r~~~~e~~~~b~~i' o:~~::~T~:~n~~:~~~:Iijs ij~r~aij~s so~ialistas allcffiã~~ Ile~effi a~az 
A SUA ~:OMEAÇÀO FOI UMA BOFETADA NO ESPiRITO contlDila .. Arder. I RIO,. 4(0 Est~do)-O ]',cltO 	 _. . • 

PARLAMENTARISTA ! Apezor dos esforços dos de rar~s ,;,~nunCla quo os alle- As bases que elles propoem para oIniCIO das negOCiações 
hritaflnícoa" tem sido impos" mãe3 lDtClaram uma reacçâo 

LONDRES, 4-êll, h. 4" - reeenl. d.b,le: .Lund<rdorff go· sivcl cxtmgüir a. chamma., geral na linha do Hioden- Rie, 4 O ESTADO-To-I 4) Solução da questão 
O ESTADO-:t'elegrammas de verna_, sl1ccodendo-se a todo o mo. burg. ontro Fousconig o o lcgrammas ,lo VicDoa. inforw!Polac& por uma &ssembléa 
Berlim annunelam a nomeação O principe M~ x h:m I1ma vi· t di' mor 	 nl"m quo O" dcput-doo "OCI' COOStl't 11'ote g ml' tdo príncipe Max de Bolde" para são allemã-emhódoxa sobre a mon o gran os exp OBIVaS. DI,' • • • o. a ., "" ",. l cr D&mCn O 
chanceller do ímperio. ' origem e curso da gllerr:t. ,Os allemãcs mantêr·se A nuva. pOSlyaO do tmmt- a1ia~aB democratAs allemães polaca. 

O jornal VOHsiHI:lI"ZIJU ~IIU as· j Suas expre5:üzs conciliatórias ainda ::os bairros oricntacs go ostcndor-se-á entro Os· onvlaram uma mensagem 5) Solução de todas a9 

sim d~screve essa nOn1edç~O, e democratícas têm frequente· da cidade. tend.e, Shoarant, 'J1hiott, Go- ao presidento da commissão questões territoriaes do RuI 
«FoI coml)d uma bofetada l,oga mente tomado ít forma de escar' ! A conll ~i'lo do~ hunos urtiai o Foul'conig. principal do Reichstag pc- da Am~Lria mediante o reco.. 

da na face o par1amenta'Ismo neo da democr. cia das nações . ~ O. b b d' ui' . _ h' t d d" d 
porque o seu esplrito consIste em allladas, I R10, 4 O E,::;'I'ADO - O s ~llomães om ar- tn. o que sc nIetem &S De n CClmen o ~. lrmto e 
u!,la dlstíncla ~jvisâo entre a co- Tem tambem o novo ch~ncel. c.)mmunÍcado ofücial al- delam nOVBl!1ente a gOCUlÇ~~S para a. P3~ Robrc ! CAda povo deCidIr. sobre 09o 

roa.c os e,shdlSlíU. .' 'i ler se expressado multo cheIo de lemáo annuncia. 1 cathedral de IaH. Rcg.11ntes. bascA : seus proprlOB dcstmos. 
E perfella esta de, cnp".õ ...peranç" no pacifi smo dos pai. •Evacuamo A . t ' . Relms , I) Fundaçao da L'ga das Os deputados polacos ap-

Embora todo o esforço do 0111 · 11 ' J • é f I R Imen lO-	 N ô ' 
cialismo allemao seja para apre. z~~ a ~ os, porem um r o rcs lJ LOOB'. I Ri.o, 4 (O Est~do)-Com. ~ç 05, ,. " provaram a m{lnsagem mas 
sentar ~o povo o prlnclpe Max q Tb~o o parta elled se ag3rr~í: Iwporlilnle oonquís1a dos Irancclos mumcam do Paris quo 08 aI. ~) Resta,maçao d~ SerVIA, .accrlSscentara.m·lbc um pa.. 
como fIgura democrat1ca e con· o h o sys ,ema e gona 	 lemãca voltarAm a botr.bal' Montcncglo U DelglCa.. ragrapho pedmdo que a Po.. 
cilialorla =não tem i.nfl~encla ai · ~~na~;};~UC~í1'~~:;; e~~:S~ih~l~~~ Ri?, . ~ j. 0, .E~~~~?~_ ~~- doar 8 cath~dral do RomR~ I . a Novo a?cord:, so~r? to- loni~ fwja um ost~do indo~ 
guma no,: palzes all1ado,9. e .nao mililares é imparlametttar e até nuueuutl ~~ .c&l·J:-I quu ulil . . () R' usa 88 qncstoos do !..lUlntcJ ppnaentcJ no qual 8cra. in­
e prov.vel que .11. s."~aça a h,demoeral 'co. toda 8 regI/to 8 noroosto de UMA RANDE E'I JRADA indu", vo a fl"Ontcira da Rug. cluido a Sile~ia e concedida 
vonlade do povo allemao, que A . f d Ruim. desdc a margem ""1 Ar~LEMA· 	 h'd I B I . deseja e quer a Reforma s rltlzes e mudanças un a· , 	 . 918, a S3 1 a (lO o a tlCO. 

O systema. pol'!, tle governo ment<tes só poder.~o ser p(lssivel d~ Aisne uM o canal do Ri?, 4 (l ESTADO -Com- '. ___._-'-____ _ 
conllnua Inalterado. com o se approxlmar das refor- Al.no 00 Mamo, "st,io agu- munICam de L ondros quc as Mangm limpa a margem autorldados ordenaram o fo-

O p!'!n:!p~ M,2~ e~!:i !"'J l ~~- mas ~enulnas e o g?verno res· f" C!m podnl' riOA fl'an(l(l7.flR r tropas aliomãs rotiram'A" do AíIleUa lehamcnto do todas as esca­
melllc ligado á família uo Kai . ponslavel lld" dconformld3de com incluindo o fOl'tn elo SatnL Ilutlla profundidAde do vinto Rio 4 (O Estãd'J) - DcR. 1laf-J. em confiequoncill da in~ 
zer e foi por este escolhido ., v st.,. la as. 'l'h' I I d' 'Ih I ' Ifl h hO R ' 1 l :\ f I '. 11 O papel rla parede foi substl· lCl"I'y c os p ar~8. teR c (' treM rol aR, ao ongo· de paeboH de Paris aRfoIegnram ucnza capa0 ola. 
do sOb~:cel:s~~s~~7ha: n~~~:)el~dao t~jdo, porél~ a parede do milita- Lúivl'O e Co.u!"y,. . Itolla a fronte entro Amentió · quo Mangiu (l~b\ limpando. A RESPOSTA DO PAPA 
o principe Mox responsavel pe· ",mo cOl1tln.. , de pé . 1 o, /lllemae9 rn"Oncll/lram ' :OH n Lcos. a lllArgem ""1") Aill"to, ten- : A' NOTA AH~l1'RIACA 
ranleo mesmo Relchstag. : E7' lodOlo elSo os acontecI' complotamente Villers ~'ad-l\r)II.(Jf)O PRIHIONE ,flOS E do captnradu :lOOO alhm.;,s ' Rio 4 (O Estado)- Inf _ 
~~n Hert~l n1de von Kdnlze tde ~~n~!o s"~ 1I~a;~~r d;n~~flU~~~1~ qneaux, MIL CANHÜES SÓ NA lia 11Itima fwgunda. fdl'a. maçú~s publicadas em ::~ 

~~e~;:,s~ase; ve~da~se ée~~rr:~ sobre r. p~ensjjmento allemão. ,AR ruinaH foralU conquis- lTUl'IMA SEMAN A ~ Pershing força (.!s ma. d."io a co~hcco.. os ter-
disse von Scheldr.mann em um ORANT 1tadas poloa fl'ancezos, Rio, 4 O EHTADO·· ·-I)a- : allemães a recuar mO:i da resposta quo o P._ 

N AI' h 1 A I ã d K I A RE'l'lRADA ALLEMA dos oIHoiaos publicados em l Rio '\ (O R,tado) - famos pa dou á nota austriaca. 
. , . em~,n J . \. ~rc .('nr O 10 I ltlr I ENTRE LENS E AR· Londl'cs informam quo d\1~ ' comm~lIúca q;1l' aR tro'pas do O Papa manifesta nesso 

R10 , 4 O E"TADO - Ro- RIO, . ·10 ES1ADO -Doo' MEN'l'IE'RES lante & 'omana quo hojo ter · Pcr.lung exorooram bontom d ocumeoto a sua satisfação 
latam 0 8 dospacho. de Atr.s- pAchos cio Berlim para Aml\- I<io, 4 O ESTADO- Di- mina os Alliados fizeralU forte proRsào Hobro as linhas pelas ioiciativa. po.cifistas. 
tcrdam que os me,rubros con~ tor~an:' .".8f1?gul'aID qU Q o zom do Lon,llos quo li reti~ na fronto ~c.cido?t.al cinco~ allemãs no l-i cctor no Mosa, venham cUas do onde vi­
Hcrvac!ores do RelOh~tag vo- KalzCl JlrIglll um Dovo .8pol·ll'ada dOH 81lemães entro enta mil pl'lfilODClrOH, captll' ganhando t e rrono na dimc- erom. 
taram uma roso]uçao pela lo aO!J povos seUfl alltad?R LouR o Armontiúrcs foi jni- I'ando mil canhõos. ÇtLO da linha. do K1"ícmmild D omonstra, alóm disso,. 
qual é ad?ptadú um doero- par~ quo so consc~'vcm fiOlfol, ciada durante á noite. Os Vonkees oV8n~"m duas a Stoclnlg. sua búa vontadc para quo 
tu do KOlzcr promulg.ndo pedlndu.l~es c.untmuarcm a O. britonicos notaram-n'o milhas ao norte de Sain! I As guardaRavaoçadas io- se oocont.'o uma solução pa­
o 	govel'n~ do povo, gut'rl'8. ~tu " vlCt Jna., . logo em começo o lançaram. Qucntin formaram quo a l'eaistcncia l'a o c~mfhdto. 

Os 1I,It'nos lomam ocr,ll O[mpresllmo d, lIberd'lde rrndrra na so á rotaguarda Ínimiga fa- Rio, 4 ( I ) ~J.tadü) __ Rofo- ioimiga está decrcscendo rl<- ~fflrrna que ?er~ de boI!' 
Rio, '" O ESTADO-OR prlmrira ~cma r1l1 mil mHhõ~ s de zeaco muitos prh,ioneit·o~ o l'um do Nova Yor1{ quo 09 pidam(lntc na florcsta de Al'- a.~ISO trocar-sc !dOlA~ o op~~ 

italiano& tomaram Dorat na ~ullil rs capturando grando Ao m"t:na atr €ricanos quo combatom gonos, no val !J do AisDO, ma- ~IOOR, porquo Su aSSIm faCl~ 
Albania. Rio 4- O ES1'ADO-c.' • de material bellico. ao norto do Saint Quentin i~ á lesto, ao longo do Mosa, htar:so-á "do accotdo. 

O rei Ilfonso .I.e"do de Inlluenl' gllnd~ os calc~los foi tos '"pc_ Os allemâes retiram·se avançaram hontom duas mi- maotom-sc muita ooel·giea. Nao acro lta, eo.tretaot~, 
. . . c 	 Ih d f t d' A SUISSA N 'O ECO quo o momO!lto seja propl-R ' 4 O ESTADO-D los funccionarioB do thczou- de BUIgaria as. apozar . o 0" o o t-. I a R, - . . te _

I ~ , . O • '. , sesporada rCRlstenc,a dos 01-. NHECE O GOVERNO elO pata uma 10 rvençao
l\;hdrId aonunclam que eco- ro a"!o,,?,,no 8 subscrlpçOnR RIO, .4 ~O E,(o,do) - O] ecllO lemâ.cs. I DOS SOVIE1'rl por ontender quo" linha 
boulto enfermo o rei Affonso n& pr,lmolr& somana do Em· de PaH8 Informa quo os 8.1·, . . . do batalha aetualmante não 
XIII, atacado de iofluenza pre~tlm~ d~ Iiberdado rcn- lom.ãosque Se acham na Bul- O gablne~e allamâo I RIO. 4 (O E.tado)- Dlzom deixa nenhuma possil"lida­
he.panhola. demo mll mtlhOos do doUas. gana e. tão retirando-se á . reslgna . do Genebra '1U~ o Consolho do de so cbcgàr " um re-

A posse de lens e Armentieres Os A11lados reconhecem a Ind' pcnden- noite. _ R.IO. 4 (O Estado)-O eor- ~oderal da ,?lI1ssa, .aonu.~- zultado. 
. ! cia da Arabia J,,: estao cortadas as com- respondento da AssoClcted ?IOU quo devIdo.á s!tuaçao " " ___.__"___ 

1110, 4, O ESTADO--R?- . 	 mUDlcaçOes entre Sophia e Pres~ em Amoterdam com- IOsegm'a da RussI& oao podo I B 
{erem te,egrammos de Palia RIO, 4 O ESTADO-Um Constantinnpla mUDlcou para Nova Yorl< reconhecor o governo dos • -I 
quo os britannieos já se apo- tolegran:ma de Pad. "ec!a- Os britanicos' captura- que todos 08 secretarios do Soviela. roml 
deraram compl etamente de ra que os governoo AIlta· . . . cstado do gabinete do impe- i VON HERTLING VAI ............___;; 

Lens e Armeotiéres . . ~os !,~abam de re~oohecor ra~ 123.618 priSiOneirOS rio allomão resignaram os ' DEIXAR O CÀRGO 

OS allema,! ~eCUdm aleando f o lmpl~Clt.monte. a tndepen- R~o, 4 (O E~tado)-Com- corpos. I NO FIM DO 
• • 0lJ deoCl" .da ArabIa, declaran- mUDlcam offlclalmente d e Os membros do gabinote MEZ 

RIO, 4 O ES,!-,ADO - Do do behgerantes as tropas Loodres que só. na França e prussiano farão o mesmo I . 
Londres anliunclam que 08 arabes commaodadas pelo oa Belgica os britanico8 fi. . ' RI?, ·1 (O Estado)-Con:­
allem';'es, comprimidos em rei Hedjaz e que combatem zeram entre oito de Agosto O bombardeiO das mUOlcam d~ Am.~terdam que 
toda a freote o(cidental, re- oa P"leatina e na Sofia eon- e triota de Setembro 123.618 .costas de Flandres. von He~tlOlg delxará o c~r-
cuamernvaricspontos, ate-tra os turcos. . . prisiooeiros,oapturando RI?, 4 (O E.tado)-An- g0!l0 fIm. do mer., seguln­
ando fogo nas localidades o· 11 a b d . '1 1400 canhões nunClam de Amsterdam que do Immedlatamente p a r a 
aban.dooadaa na França e ,. em cs a dO .onaram prlClpl ada- . A • d 1.1 os vasos.de guerra isglezes ,Munik. 
na Belgico.. . I menle Chemtn d.! Oames .evacua9â~ " e . lIe. continuam a bombo.rdearas FOI ORDENADO O FE, 

A'Pproxhra'ao de Berlheneourl I Rf.o, 4 O ESTADO-Com- • RlOd, 4p(0 .E8tádc)--Nollb- costas de Flandres. CHAMENTO DE TODAS 
, mUDlcam de Nova York que clam e a"s qne os a e- . AS. E§COLAS EM 

Rio, 4 O ESTADO--As q~ alIemãe., devido ao ulti- mãe. ordenar.am a. eomple- PlLULAS ROSADAS BÜDAPEST '1' 
forças deDel~ney em ?pe- mo âva!lI'O do. f.aneezoa ta evacuação de Ldle. do DI'. WlbbIAMS. Rio, 4(OE.tado)-Infor~ -cura losse 
raçO"s em_ SalDt Que~tlD e cos doIS lados.do. ~o.a, Elixir de .' Nogueir. · I mam de Amaterdam que 
Lafere estão so_approxlman.. aban~lon~r..~ proolpltad.... d" l 'h;,:;ú. Ch~v. J 01l:0. d. Silva 'SUveira O Toni~o soberano parl1 ~ noticiu ali .re<".f}bidM do Bu:" 
do de Berthencourt. mente CnemlQ des Dame~.~ Depurativo sem compeUdor ai;; PCSSOOS Pa,1iidas. dapeate usoguramque as L..bn,.IMio-DaM!AOH.f!". ~ 
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RESI'I!'iliOS I !,!!'!lue outra Cruz? íTe! e g r a lU DlIl S dOI' NeVr~~!:i ::r;:teça 
AI/lomo JltstJ.1l0, que durante 	 Só S6 pode avaliar o grande bem1 Interl'or

algum tempo escreVEu pelas co Tn'ptica 80S filtigos do Sr. Laercio Caldeira; 	 , que se puSStud. quando se vü privado 

!rd7a~~S d~~~:;:!: av~~I~~f:j~U~~ 	 POLlTICA PAULISTA I~:ll~ã~~i~:r!t~!:~: S:ss::~n~:: 
amanha. em diante nesh: Jornal, O Instante é da Cruz R 4 o C'STADO-N h to~, fui Sll!Iudo trlstezllo o padecl­!lEI.'" ,:'t , uma nova sede de chimicas, sob - :- ""'--=---===,,=--=-=-;-= duv:d; algum~ de que o d:' AI~ :-ae~~be~~7 p:~~!;u-~:r:: tl,:=r:!~: , a epigraphe R eIJ1)ü/{J08. II varo de Carvalho será senador por mllols de tres mezes Não havia aeaaa4::0 dbt.r!......' .. t. f"\'~. 

~~Ieu(!l>~~,
A nt.mlio Jushllo é O pseudo. f alia o sr. laercio Caldeira, Ante tal siluaç!lo, ante quadros poAr S. Paulo. d d' ~:~le~i~~::Çeii ,::had~I.I\' J~~~:: ~~t;"dv:, D!e,h~", ~..·h"1(I!

nymo de um nosso dístindo CO" eln seu terceiro artigo, nz neces.' tão vivos das plpnas manifesta. pezar mesmo e se lur na n 1io dormia, qUB81 nã~ enmlll, e ttnbe Arlhrltis mo,i"I' terraneo, que de ha muito vem 'd d b I f d ser mlnlstra'j\ões das propensões para a quelle Est~do que o ~r. Albu verdadeiros at'qu"s de loucura fUflt?: <:ollea. nephr'U~Ali" prestando aos nossos jornacs o I a e a 50 U li e . ' • rd 1 querque LIOs, tem deselOS de vir SI', via passar os d llls sempre SOl- I\beum..li.n~o 
concurso de sua bôa vontade, jo ao povo o conhecimento dos maiS complf':ta anima I a e, por ara o Senado arece vidoriosa frendo e caQ.tIo vez mais me desespe- Calt:!Dlo. bllhu~:-fi 

Assim, os leit'Jres d' ''O E8irl' principias fundamenlaes do Di· parte do ser humano, pergunta P d'd t dP I d rava. CI.a.mCl todos os meJlcos, to- «;:o&.. 
tio", terão de :lmaílhá em d:ante rei to InternaelOnal. ITOS: de que tem servido a Cruz a fa~11 aura 't o • eaEfr~. Ch mnVI1 todos os romedlos e sempro .. ~,.. ... pll:>nn;ullll. 

4II~... D;op<>!'IIO; 
D~ulaGi;!o1:l.1Re8pi11go8, que nos esforçare · Concordamos que tal s~ fa5a, de Jesus? ves. a aar·:estd,~~ifut~mde ~rvaro Je d~~ne~~~\\~ ,"~~~~::I~o~:d: !~:IT";:~: .... de Ja..e ;r" 

mos, para que se jam pt!blicado ~ porque somos frantos partldanos I A Cr;IZ tem serYld~, responde· Car:alho t or, .• rtob~tl!.C tu,lo; emfim, tiDha che­
s'!mpre 110 mesmo leeaT, o que de tudo que traga como con;e· mos nos, para sob ..;ua sombra . C ' gado co desespfJra. OHorocerafol·mo _ 
é d,; p:-axc se faz~r nas jorr..:lcs. quencia logica a elevaçãJ do hi· proteclora ser . prahcados actos ANTFOONRIOA DOARBLPRS, ~liCoARTA tiS .Pllullls t"~ldyspopt~c~s. Os to· VI·(la ~oclal 

vel da humanidade. os m.ai~ frprovavehi, ~, ' ....'"\ - . ~::ii~~<;. c::~o ~1.~;IIí.~í11a il~~ o~no" :;=, ... ' ~ 1 , 
Imo, rrador 8u~tr;,1((i \'.;í !Erigir A AlIem ~t1 ha, nação extraor· EXI ...t:rá cnt"o (~~ :pé. m.a b este RIO, 4 O ESTADO-AntonIO h~tl.!;to, dfllla.so o res ira ollivladC', . _ . ,,"~~ 

jinaríamente culta, pOSSUindo symboh; du Chr:st lz O! ~n~? Carlos é carta fora do baralho uf'slm ncoott'cl'n cnnlllliO"(', depol~ ue I ' 
Um If~njffs(o ao pO'lO c ao IJhilosophos extraOldinarios, peno Nao, (·s !v·meus de~; vj R nd.c.~e quanto ao ministerio Rodrigues qu"tro horaf'l U(\ turtm r "tr6S .PJ : n~fI!,; AnnhenJarlo5 ,

1i {xercito sadores eminen!es Internacíon1' das vcró .1dr:..; pt ;lUC:l i dlrlsta'i Alves, AntidY3p<,stlc'H, : lI.? • De. O.scll r ,]["~Il· 1 Fazem annos hOJe: 

1 ! Kio, 4 (O Estado)- Nob· list:ls acair;do ~ , d~ü ilüS fiO en a ab~!:>;c : !"!. !' m~!>'rln J t' ~tU , já I J4 Ol!r!! rn~smo cogiJ:w disso :~~7(i"~~I~~'" djjO:ili~lll,l,~:~j~~~~.~~ ~~:.~:,l~~~n~ i a cxma.sr". d. Axiris Horn Fer­
. i !anto o mai" fris<lnte exemplo, de hatia We.vi::.to LI f~cto q~ I;l.?d., m:\s em ~poiar · se para urna das CI\ mal3 volt... wlo.ml\ 1\ dor Ult ctlhc-' ro: ." .. ~ , )..

cia,'i tt.>legraplllc&A t'f'CPbH as q!Je o Di reito Intrrnacíond, só disse, (l~lC no~ c~v : arl<t () Cf I,• . vagas na bancada de Minas. (:11. Por l,ru~r.uci'i.o niio Ile9a IH. j:;~ '1"1 a sellhollt~.NIIlI Sdl("ll11~ 1 ere~Hl~ 
... ' em Z urich c proce .ontes d (' tem valor em da las c.ircumstan solíldN, (PC flc ín- a I. t...rnarnt"n e Parece que será candidato pl!' l'J( t , .. o rrl~n llllO ~I.'m~ulo e NU t.,da a O ~r. Ame ICO de Mello Aze 

VicnDa 8AsovcraIll que o im· das. . com~o~.ca. IcHf!xto districto. !:~~~~:~o ril~nt~d~ ~11I~~fl~~~ ~~:~~l~i~. ao.Ive(~It~r. Raul Simone; 
pcnvlor Carlos publicarA um 0.9 irrllados !irio (rapo8, dl':Õse .51 1';1 1"; f:ir:-: éJ,c:;, ..:u.,rtlal Q.S NÃO ACREDITA foo. Francisco Xwi<'r-- Ilio de .Janoiro O sr, Pedro fedderscn:I 
cxteoHO mSD1fcsto ao povo o ch.'lt1cellcr all!'rnli~, explí~;ln· meíJ~ Imal"! ! ;·,,:nk"j,--".: (~I m· RiO, ,4 O ESTADO- franci s. , ('llIlIrlio r,m,r"(''' ti" .·:ílr("j,:" C! sr. or. Placido Uomcs de Oli' 
o 	ao exercito, eom dcclnra. dü a íiiV":!'iO d.. [k!g:ca, e disse gare!~, íT." :J ~ a,: c t!,(~ V'-' '' en· <:() Bre ,sanc disse no ~Jvrnal do f'rol1rH.:rno jvelf<t; . ., 

mais: vi ara O!ltr ~ ' C '. I!i~i ~..I:ldc. r palA q!h! 13rJ ~ H, que não acre 'lih na ve \},!!,g ~ ( 'I "( 1 .1 I '·C!.! . .'1. l'r,,J($(,ef,Q'1 (l sr. P1ClCIJo JusttnO Gomes. 
ÇOOB de grande impr, rtancia. ca. nessa vant.:de, a. "?SS3 ne· fique t.k ; ~a~,;n l ~ C ~Jl l1'.lO:'C() , '.' ra~id2de da n~ticia e ~ega a exis: j ~}I:~~,,:"~miJR~ I "?'::";'I:!;~~.~:;~~'."~:: Capitâo Carlos TauJois

" Os aviadores britannicos cessldadc, os umccs direitos que que vos tCn ~ : rJ1r. turb o; a ~ (·)1- h'ncía do méll de que dizem ata. U"tul". t"'~ tlll'fJ,rIt" mlJ .·r" iryu tr...1.• (; ' . Faz annns hoje o sr. capilão
despejam fo!het 'Js sobre rcccnhecett1os ~, ~ a !i e VI).. f·i' á ICfT\br íir luJI) c"da odr O"lphi'" Moreira ! ll . eOll'l",· I" p"" 1're~ (~. 1>..ru J,n : ..rt",;., ,!n. C<lrlo", T. raul()i~ a Qucm O Es­

a Aumania e a Sah"1l1fJS perfeitalõlente que quan!o le:"l llO !~ito , (S. JOãf' , ···roLlTiéÃ DE" AlAGOAS j -----.- . lado envia. efiusivos llarabcll!'.
"aO se pode argumentar com ab , Capo X V. V, 1:1, 15, 17, 26. J . I Por ;;c~u. {\(' I' do. c'Jrreilte 01 Mudallça de R.esideflcia 

Turquia $urdos e com a vio!cnci·,.l, ,,rem A Cruz .1(· } 'SUI'I, nàl) podIa rllot 4 O fSTADO..-Oent~ de dr. Hel clho .Luz, VICc -g?\I.erna· : O s r. dr. rt:lippe M. Pedreir:1, 
Rin, 4 C-) E:-1tadu) = D;z('m em eaàOS espec:aes tem Sido en· mesm ~ , pClma:iccer Gnde a pr AI2g035 mo tra se e candal:sada dor do Estaou em (XCfCIClO do di\rno insjlcc tor da Saude do Por. 

do L cndrca que OH Aviadorcs Irela l\to e ~ tes dous factores que da maior di:bsnluçâ" dos có:.tu com o gesto do governo apre· cargo de governal.1 ilr, resol~eu Ir;: leve li bondade de nos ende­
têm supplantado tudn, calcado mes medram vis ços·ardente r. sentando chapa cUrllpleta para o designar o juiz de uire:lo em oi:,,· reçar mn<lvcI c<lrlã() paltkilléllldo­

britanllicos <,ff l ~cl l1l....alll um aos pés todos os Irata-Jos, va- impIedade, Oi mentira, o Cria a terço do Senado. poníbilidade dI". U!y~,~es Cr}~ta nos <1 mUdill!";~ de. spa re~id enci a 
longo 4rsiJ., á Rllmaoia f~ sados nos pr incipies do Direito descrença . O CASO DO MINISTERIO para acompanh <. r, na CIdade tio Jlar~\ a rua I'cllppe SclullIdt. 
rrurquia, d csp('jando mllha- fii1crn ldou;;l, I Taes plantas damninhas, rega · Rio, 4 O tSTADO-H onlem Rjo de Janeiro, as cc;II~~S ~o Es· . (1~,1tll~. 

refi c.1e folhcto!ôl um q\le. são A b:uerra adual, offerece cam · das rJelo ~a"gue dos que tÚftt· na Camara o hflme de AUj:!usto t,,10 pende~lcs de 50:UÇ.IO no , Viajante . 

rflJatadoH râl nltimo!ôl ap.ontfl- po V<l ~tjssirro de estudo, para se b.1m victimas das paixões müns· Pcs!ana veio de novo A batia co. Suprclflo Tnbunat Federal e ou ~ Corolltl H,v/1polilo lJot/(,IIX 

cimentoa noa campos de ba· apreciar até onde fvi o respeito truosas, pa ;urau; a ler cultiva · mo candidato a mlní!;tro no (u . Iras que.' de fUluro, vierem a. ~er R ~).!"leSS(),lI , a NOVíl·.'. rento, nll· 


ao direito das gentes, dores dedicados, que, para ex · turo R"overno, submettldas ao mcsmn Tnh~lI1al, d~ c prc..,tJ~loSO POhIlCO, o sr, 
talha e na pditica. mundial. A vioi :< ç.ão das. fronteiras, o Icnder, mais, cada vez. mais , E' provavel que occupc a PÍls , p('rce~endo p~r esse selvço a corond t1yppo llln tJolteux. 

Esats folhetos acooAclharu bomb.<lr~e~o de cJdad.es abertas, seus campos cUlIuraes,. tiveram la da Viaçâo, quantIa de 800~OoO rs. i Anradcclmenlo 
calma aos rumenos, pois OA .1 dcstruu;a.o systemallc2 da pro· de fazer IImpla derruoada, e fORAM SU~PENSOS OS EM- ! Vi~.I!t):J·llOS hontem para agm~ 
alliados em breve 11109 le· pr!rd;, 'Je dos neutroj;, tudo islo n'ella,l"c:luiram a Cruz, porque, BARQUES DE fARINHA O~ OATt ;NCH dC~ l:r a 1101ida que ~lcl1los do ~al-

T fOi f( ll ::> de um modo calculador, se fjeasse d~ pé o madeiro do , ICCII11~>IHn de seu prtmo e a111l~0 
varão aUXllO, <lpczn do:; preceitos do lJireíto Crucificado orcuparla espaço, (! '"oRlo, 4 O ESTADO -::-.EstãO,StlS ' Na r.oUe de a lll~ hontem os CI}I11,1CO S,;.l1cs, fiel do Th~s(; ~t' 
Um grande ataque &0 nortc de InterllaÜ)nlil mandilf respeitar o espaço era prec.lso, era netcs. J:.r .. nsos 0.5 embarque;, de fallllha g~,'unos iJ1vad.rn ,n a c asr, Com. r~.lfn da Allande~a, o sr. c lyslo 

Saint Q!.!I!!!t :f! h" .. 1"1")11'.;6,. em ~iI <'O de guena. t;1'. ~io r~rJl a semenlerla do mal de...m.~,n~r?_~a, ~I,n. .~ataJ . " , ' . mcrci .1 t de Fr;JI1 ... i~ co Napi. n3 S1J!~õ:~.,.. . 
R ' 4 (O E t ,I l - u f Qil;! valeu, pOI :i, o e s l~ld~ btoj A nO'líl Cruz vinil e ensinar' d L~l>a PI,tJVIU\:hClit~ IUI l~m,aUi:1 rua Deodoro, de (jnde r01Jb.uam hRDllllaçao 

10, ~S a o 0.0. C de tal modalidade do DIreito? .a ~ol1~olar OI! pobres desherda . e :lCeOft o ~onl aI.> autOridades todo o dinheiro ali cxis tclite e No ca rlorin do f~l"~islro Civil 
rem do Lf)ndr~8 que ~lA. 1,0' A gU i:U3 qu~ nas reduz a mi · ·dOlO , e lhes dirá que eh:vem.l) re- da f"fyglene d aquI. grande quantidade ~:e mercado. i.:~lãfl ~ ~ .hab i.liI~nd\) Il<lr(l ca~ar o 
glczca e amCrWI\DOB 100CI&' s~rio1, veio dcrnl)tlStr~r , co~o já !i ig:l1a~ao 80 nivel das suai pro: O P~EP~IT9 DE BUENOS rias. diversas. sr. 1~;~cII~I. L~1te ~~JI1~ a gcaltl se. 
ram esta manhã um grando dissemos, que a humanidade Vi1S; qu~ chorem, pois a dor fOI AYI(ES E ESPE'~"\DO Os Inrapio!i r(,1~clrar;'jm n ~ r(l. nhorll.1 Carmen Scard. 
ataque ao n orte de Saint n~Q possula fé e na" pas!:oava de sagrada no jardim das Ollveira!=:;. AQUI ferida asa pela b;\l:deira de uma Missa 
Q t' u,n ~::-,cto b ::' ~ Cj~CgCiiO, de u:n In<l:' ê:itperem. que a neva Cruz'l R:o, 4 O E':.TADC - O dr. Nt · da;, pÚí~;;'S. !'~~ r ::!::::: :.!:: ~::::h::ri::!::1 I'.Hcc 
.UNI 10, • 3m:;!:; <1m:: de nrr.b!çO\!s , adio.. c benóicla da sublime ,Revelação lo Pcçanha, l11i1f~iru do Ext". O;; esp~tlalhõ t!3("!p(;far;ml com i\:t!rdra !: t..'rtt rez.alia hoje.;is H 

A batalha. proRogue Batla- corrupçõeS, ' das RevelaçOe.i surgirá soba for. rior, Inh.'rmou ao prefeito da feda a calma e liveram tempo h! .r<I ~ , na Cathedr.al, lIIis~a lle 7'
factorÍamc "tc para os ata· -A Cruz, porem, não se aba· 1m:1 espiritu al de uma Immensa prox!ma cheg-ada ao Rio do pre. ~';;;";;;__________até de beberem b)3 cerv:j l lel1.11 ' 

~ I cantoR , !~)u n3 sua bas~ de HJchat a.f •. fé e de uma acalentadora Es- feito de Ouenos Ayrps, como do dc ixlido como ~iltl1;J1 di ..:;o . dI't 
).' GRANDE ' INCENDIOS firma o sr LaefCIo Cal 'loira, no, perança , mernhro d. de'eg.çno medica varia, garraf.s ."ias Ctn cima Alna e el e 
1I < "U'.E' apellr. de partir, de lã ,) illustra-j Aos que passarem os olhos ao Cungre!;-:.o de Meriírlna. a do balcão. , 
í 1 · EM.BR (:::; . do patrlclo, lal asserçfilJ, nao a por este Artlgot frudo str zonado InstnUar se no flroxitno dia 12. ___.___ . ~ Uln:i ~enhora se olferece pan 

RIO, 4 (O Egtad{))= N0tl~ acceltamos, e contran:lltdo m,c9' !de longas meditações, de qnem A INflUENZA HESPANHOLA No Tclegrapho Nlckn:tt está aml de IClte. 
cias telegraphi~&g d o Am!i- :~s ~!js ~~~ov~~: ver, repltJre'loulrora em n~dt'! acreditava, NO ORASIL rr.ltdo um h:legralli1111 p.lr<' CO"!;· Inrcrma se nesta red.lcç.lo. 
tardam annunctsm qu n de- ~'iS homens derrubar .. m.na~ aconselharemos. Cfe. ama e Rio, 4 O ESTADO-O dlrc t3nlloo Silva. A d I d 
vido &0 b ombardmo uos na· O" nossos êinteriores artigo; Im~dlti1 sobre toda!i as coisas que elor da Saude Publica recebeu .'-""r.I; _, _ -..... rJqueza O azce elro 

. " 	 vos fOlcm reveladas, e nunCA um telcgranllna do Inspector do ~.t..~ ·,... é J 
VlO8 de gutlTta Ingl czc~ t om- eplg'a,lharlo5 O In!'itant~ é da misturar o joio com O bOMl grão. porto de N~tal communlcnndo :~ rJ ) ~~ ';~ J , 'I·, 1 1\ IIqIIU.1 llo f.IZClhklro é o 
Re ObSC[.YAd o gran les lDceD~ ~ruz cont~m matcr la ab~dantej, nem as utopias tom as verd!lde~, ,que o paquete ,ltas~U(ê, que '>1 I t t: ,J . 1 ~ do. " c.nralldlu é .. JlOhrl'i'.<l 
dios cm BlUgcs, emon~lrp. ('d, que a ruz 1 Eis , ah!j sr. Laercio Caldeira, e~tá em viagem pua o RIU de '" I ....... • do ~<ld(l. 

nao eXIste de pé, 	 o nosso modo franro leal e al· 1J'I I t I d d • j So Icm C.tH.IIMlo quem "'lucr,
Os al1emã.es retrocedun ao A guerra que assIstln10s n:io lamente esn lrltaull;ta' de enca IU:ee_ro, Iraz se {~ ,oentes e In· r "r ~ IOHIIIC íl Canapalccula e,e/I' 

no te do Relms veio de facto desprrsl i"lar a ra ' rnos e ~ ttquestao 'que a con., ,' U lespan 10 a, ara c S~! iJ'lL DI!t:} :1 111011" o C<Jrr.IIM[1I em ~ d·d ~. c não 
R' 4 (O E t d ·i T Cruz porque esla fora arredada 'tI - 't I ' I anl A FALTA DE GADO k uJI.tun arsclllco nem vcne!1/).
10, S n. ,11./- e: de h~mu:to dascoglt ,1çôes dos d'aJ~amos via para a lUrt1 Rio,40 ESTADO - Dev/doá ~CI rrU'.:] ~ , A , Carr"p~~ccida CrclJl 

lrgrapham do L ondIC8 com homens, . falta de stock de [!"ado selá flJr· ! 
I 

I. c d~ illfJllU!;J i.hncrClllc de todas 
muoicando que 8.0 norteue Porque Qutra CIUZ? repete ~ nova Cruz vIrá, repetlm~s nccldaá popUlnçí1tJ hoje carne :, C !;.;1o: iil ? ~e r a~ ... i l1l i lare~. pnlS .lI1ala o ~lfra-
Reims üB alloruãctl rc, trocec1c- duas vezeS s. S., procurando ns· maiS uma vez, porque o mUt1 o Ifr igoríficada, l Pi:lo, c delle 1JJ1!11U:-'í.I f) ~;ltlU ~CIl1 

t' I dA' sim patentear ::I gr :mde admira . "ncela por umA. nova crença, ~ vcncllfl. 
rem ~ e o cana ~ v r 1800 ~ ção de que eslá possui do. pF.las n1als, conccntanca, tom os ensi· AR milt)f'I de famlllu !-l (I, ~vom rlu r n ; ~ ---I,-'I-:J-jj-S-r-p-O-C-I-V-IL--­

A hO~&Aa.lIcm.a co rtodag o IiIffirmeçôes que fizemos anterior. !lamentos prlmordlaes de JC~uz ' l I,()Jjdn·'!/JU'. IJ"u tio I'h '\Tlllllcr·nllco CId. ~, 1"11" fi ' 
ra no riO lfme. am o a. A mente. HEITOR LUZ ~dCO ~ilv()iru, 11 f;':U !ol !ilho!-l , I"'ra li - 1 ~, },.~~,·I~flC',~I,hll~~ qlll'I'i..'?rreeIC'II,I,lcc'mecc"la,.,~ 
fnuto, excepto em quatro I Porque outra CIUZ? r{'~p o n· N. R, - N) artigo de hontem \rnl'l\!-I dn!! ll'r rivdl-! lomJ,rlglll-! . '·r_~:::1 :..""":- ..~. '.. :.,..<!..:·v .-,,, ... LO ... 11 11.. " 

milhas, der~mos nós slmple ~. mente tl0r · em vez de -nem nós no eMtan· '.- CONSELHO MUNICIPAL ~~I~~n:~~. (t:!~~j~iliar~~..~I~~1~1r~i~L;~
OB 'I que n humanidade necesslla de I If' I ' ó ,PeDaovll oatal' com 31'tOI'IO-	 I 11 d 

razl na guerra uma nova fé. de uma nova cren· o a Irma~os~, ~IB se: c n 3nOjo flC!{JroAO o s{IHria unica. Por f,IUa de numcro deixou de ~I~~rci~).l'·na~~l~;~;~~an ci~~deC()d~ 
Mitil uma victima da inlluenza ~ ça , meno~ , material, e sim, bas· entanto afflrmlimo::; . mcnte do cstoIDagú func,j onar hontem o Conselho Solzburg:. AlI"tria, IiIho k~ililJlo 

R' 4 (O' E t d ) --0 "llante espiritual, Municipal de Andrcas Hllhcr e de d. Calh.a · 
lO, . a 8. o ~ ml A materla asp!Jyxia a malcria }ijm Jcquiriçá-DA-hiA P"f. :;j:wn o~tllf TII'.l ll !t1m o porio).lo dn ~ _ _ •__. _ Tina Huhcr. dOll1idlbd, ~s e rcsi­

Di~terio daH Rf'.1açôc9 Exte· mata e o espirito elev~ o espirj . · mlnhu v ld u. o 1.1'11111\ clllr fuhnillfl,lo PATRIA BRASILEIRA- Agra' dentes na ciJ(lde Curilyh:1, E~ta' 
, b 1 I.I. . ' I1lm09, 8nrH. Vlllva Sllvoins &. FI· poln Illterlo,~ r:l l.l rO fle 11 end'l mumoll to, . . do II·nani'Í· cU" a conlrahentc de

flores rece cu tll e~ramma Ito V1Vlhca I lho-· ~i(J Orn n, ),l do Sul -PclOtHi, Itll~1I orum Ol-! SYlnll tlo lllll1i ql10 flprCl-!lm· dou IInmen!iO a l'xcellenle fI'a 01' 's.1o· J I":f ' 11'1 ,'d' 
de Dakar annunciando & , O munao tem nece5s~rlade de Levo 110 vosso eOllho<: hnunt'~ quo t~~~i:li:~!;~O ~~~I;~~,,!O, )~r;(~11~::~o p~~~ naclona~ .Palria flraslldra .' . ~rn g~la~ll' de I~,::~cf~~;~: de~;~'I~~t~!~
tT,orte do sargento R'J bcrto uma ,nova Cruz, ~qll.e o Lça pro Im multoH unnos MO rrlin do illcommo· fronlaçõl'H, ollllin; ~~d~8 OH flY m'l' to. 8Ioi1~O~ actos, hontem <"xhlblda do. Illha 1c~lfJl1la t.le FrederiCO 
Maríanti :g~edlr, que ,o I,:-"sforme de ha dos '3y phll lLlcos o C0111 o lUIO . do .(j 11111!': do mol 'l:<liu. p-mvo. Nüo tmlu\ nos cinemas da Emprez3. MOUia Busch e de CI.U.I Busch, c~lil 

" .. jb,taçaude rnfehzes qu~ é, em v1flro~.dt1\"o<;~o ~rnplltudo ·I!;dxlr de IMI l-! prtlzorpatll. n"dn o • !mudnJo ~ ela. .. . ·fc:tlleckla t1<1 cid'ldl!.. !1ltIIllCII<IU 
O eOlba! x f\cJor ,..Itahano no j um phmeta, onde s6 sepm cultl~ ~!nd~l.rJ;~rt~~I~~ ll~lpro~~::~~lo~:I:~l~~ ~110 t;~~:!I~~o~f~,~/lJI,)~nVt~1 ~~ ; x~:~~nl~~~ Par~ . hrJJe estao annu!iclados a~lIIdc aquellc é donllCllli.Jd.) c re-

Brazll Ivadasas ~ãs Ylrt~de ,. !lln:loros VlICtlh~U9, por sor{tln os [1~'I ~lona~ Ilo·vldo i\·otlt~rm\(I,. dAf.'· dl",.t\. magmflco~ pro~rammas. Sll!Clllc. ~~r~Clll;u:l~nln.s (.I?~'I:
R' 4 (O E t d )-0 _ .0 home~ ' ~o rnlluxo das dou· brle lLntool doi tuo mnra\'lIhoMo Illodi· \ ho do Ilstomllgo : examinado mlnllcio. - _ ___ .. _ _ II1Cnfl)s. CXI:'::IUOS 1l~1 . 1 el~.~Sc ti 
• lO, . • S A O - e~ trin aS materrahs.las, tam se volt~ camnnto. . ;'l.Immto polo medIco o 111-;:'\11<10 n~ *(11. CO:1 feliz exilo ~U~tI~ souber de 1II~llel.h".1ent()~

balxador ltahano no BraSil do para as I1nuS condemnavels Com rntlltll o~tlm:1, /:IOU , laIas do abbadc m08S_, rnenp{\fcl COIll. . 	 Ic,5.::.~l'S accuse os l)ar.1 os tms de 
seiA o "'ondo Alc--ao.lro prau --- t.Je"":"ado'" cultos O" Do VV. S. . Amo . Alto O ero, plof.arr.cntc o !;occ;:;o, a !'laud.o c o bem .Pcc1nro que te:!ho !;lm l)r!.'~ado ~'1Il dlrello, E para .constar e che~ar 
Bostori. u ~" u ; rn.;~\o~~lr~~a~'~~lles,;I r.ollotand~ };stado ::l\j;~I~~~~:;~~u~;I:Â,"t'~de ~~~!g~l~dad:r'I~~~hd: ~:~~;:,B;:...:8; ~~~~I~: ~~U~~~h::rq~ doIV~~Scll~11(l~:onl~~~= E{~;o ~op;g~~:~~I~l~~lt~e~e'llfi~;ds.; 

,ao lado de um Dcus, personah· Maio do 1012. IVlda som o monor embaraço, lamoll. paratlo _Antlgnt. do dr. MU:'f;mlllr.no no lo~.1 r de costume e publicadoI POIIllda f:,. Itraclca I sado a sua semelhança, todos o:; Firm~ roeohhecldlL tn.d5 nUG ter ha mais tOlRllO tltJo Mtt.chado Cf o resultado colhhlo-ji\ pela Imprensa. 
~ . tI!L~ . sentimentos baixos que vegetam Casa Matriz --Pelotas qnom me Indlcatl!e R. sal\"'!\çlo com aR pl.tla s"V- rJ\pIJe7. tio acçiio tom s ido Florianopolis, 2 de Outubro de 

· - - . aqui na tcrra: odio maldade • '.. . .pilulns do Abb1\de Moas -. corotldo do mttl~ feliz exilo. 1918. _
de~~~:dill~~~~~:~:~l~I~!~~~~~ni:~ ambição, e sobre'ud~ a violen~ Ve':::":e ~!~,I!I:~~CI~: eJ~~e~~~la9 !~;~O~ s'~~~'1:lítír..,dll Afell l':rf's, fav.9n· d9C:~!lt.o de AmargoslJ, 1& dE' JunOlro, O Omeial 0.0 Re~istro Civil 
constlpaçAo- do Oliveb.. Jllnlor. ela e eoncupfsC'encla. Coidtlodo com 6ft lml~açõe8 i Em todas 18 phannaclas e drogarias. . DI'. Joilo MIIl'q"e,. . Naglb J\lcolau Nahas 
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CAXAMBU 

A soberana das aguas de meza. A venda em toda a parte 


,Fmos, nervosos e dJspepticos. tomae IEln!:=::_F~:R~~.?"~!~~.EISIPOMAnÂ"l\I!~~~~2~A"
pltosllhoro e ferro 

o COMPOSTO ~IBOTT I a melhor forma d. MICíhel!!;DE~aluCíhe I~ o Exmo. Snr. Dr. A~o::e~ c-:':iro,decurilyba diz: ~ 
tomar ferro e phoaphoro 	 o cAUesb sob a fé de meu grau que tenho innumeras OIN 

S' I d d . ~ vezes cmplegado a ,POMADA MINANCORA. prepara·
m'Jço regu ~r e transporto e pa.~agelro. por 0_' da pelo compelenlissimo pharmaceutico Snr. Eduardo Q

Xattu ,UIOU fn.c_, ",ervosalll phot'e ~ .o 1n..1. mar...llbo.o Ntlh.. 
• d"peplicu. acham inju1Ilitica'fc.1 cido para tlutrir e forUflcl.,. o _Tlt... melO de eX4.!ollentes ,.ut"mon~18 ~ A. Oonçalve§, de Joinville, em 1od'!)S os casos em que 
.eu I,elllllmo t:"laúu út: eaq.:!c, yui,. \ milo nen·O!lO, relrellc&I" a memori&. I O etla é prescripta, obtendo sempre os mais satisfaclorios CCI 
alimentam·se bem , n$,Q trabalham r-est;tut~r::. encriP& ,;,Ital. A UOZ TO' uiurmitções eln FIOfianopllli( com 
C&CC. !li 'famcnh:, e de.,('.ançam o nc· mica.. 1111e tambem eatr.. -o COM:· André Wendhausen&C' \' ~ resuUados.. 	 ~ 

~ A Snra. D. Carolina Palhares, dE Joinville, diz: 
quíllo, crcndo que é ca.a li. aua irre· como tonico cAtom.cal e IJlti·4,lpe­ n _1_12_ ~ Venho agradecer-lhe por:esta forma o milagre que !õZ:
ce....ario. Acabam resignando·.e á· PO~TO RIDO'r'!' éu... coaheeida 

med ia'fet lIorte. Jroram, porém, ptíto. Com o auxilio 40 COKPOa.. ._ ___ . __ ____ ____ ____ _ _ _ uma só caixa da sua milagrosa cMINANCORA. me fez. '=' 
t:l.1!~ ,~~ ..kt!m'!.! !!e um c."tomab"'J '1'0 RIDO'f'I' (U! ~euo!l.l ~ebe!!, na"­
fnco. Uluila& ""C7.c.,, rJo:frem'lo l1c vosa" c abatid3.11 dupllelUll e maitu fiVA fiUUI~I\JI fiI' 1/ I nMflRT(lrr I 00 Não ha dinheiro que lhe pa."e o valor e é lao barata. I;;l 
dyli'epsiíl arnllica ou nerVOlla, c qllc \'UOII triplícam .uu eaergiu e for­
leRA oq:ãos de assimilaçã.o c. dig-c ... · çafl de rujatctlda rapldameat•. 8e 

Nru urr Ll~ A IJ ~j U11, U I~ JA Iê !~:o~ ~ss~logios serao pOllCOS. Ha cerca de !lm~:cta'.i~ 
liY08 uã.o pcrmiltem ao 'il.I1g" \!C t i. V. S.•e llte·lil! fraco, n~n·o.o ou ab&oo L"'ó ceu-me no doença,na 

ra r d,)II a.lillu·ll lol1 t (\d.1 a nutrição tido, lIe nota que 'eU utQftlacc. l1lo . O rosto, jun_ da mais: Z 

que M!U oq.:-.1 r1 j~mo tanto preci,.;t. digcre devhlameote o...Umeatoa•• ­ .·.· 'E­ t> to á visla Usei uma )0004 


po fonlO U1l1 li'luiclo por um cQ;tdor, 'lUt"l1tCS dôrea de cabe,a. deaotam" ~ uma pe só caixa 

rI!!I&alu1o C"~"""""'!!I'? ll IC ;I. l!u1riçào . roh r~;r,a <lc seu .a.ugue, alo pet'e& 


SeuII Aolimcn ! o!ô piUo/liUn pelo seu cor· que um contínuo mal e.tu e fr.. 

~,lan.o,al Gomes H que.. fer 	 Oa sua PO IC
~:~~~~~~aVCll1ar:t "rIO morrerem oc 1;~~j::l~' ~1I~~~;~~Tge~~o~ ~ da que foi MADA MI .... 


Para lar,. jle":;;r)õl" lÜO lIn 11 ;((1: [ 1r:m hrc\'c flotari a difFerea,... Vea- Nt t Id I Iblh .....ugmen· NANCO. Q 


(~~(~~p~~~:7;;::;~~·;;~·(~ (). ~n;~~L~j':,};: i::~~~:rí:~ õl.~~::i~a:II.P~:~:~-:o: 	 m~Sr!O~:~la~~cr:o~::c ;'a:s~11~::;~~ld:~ acr:l~~ ~ ~~~~ioi~~o~ ~~ .~~!' O 

anlinhos. VI1S0S, medalMcs C b'I~lo em lah!anho ~ medicln ac Um verda. 

nalural. Dispõe de pess.al h"bililal.o ""ra J SI'f- ~ as m a i s deiro mil.· ti 

,Iço dt ("nalos do maIs apurado goslo e esty!o 00 ,f amadas grc. S6 t'J 


~:e!" ci~a~~;~,:~j/r.:;iJ/.~!;:?\~i:,::[:Gl~I',~!~ il f:ii§~~~~~!~~~;~~~;i~ I 	 AbJe~sc qualquer lypo de Ittra moderno. ~ fgmca::~. 
O marmoro empregado é imllDl·tado de Carran O gui parar a triz acredi· ~ 

. - - ..-- _o. • - -- - _ _ _ o. - • -- - -.--.-- (Uall"i O m6ihor 6 o maio conhecido i§ la a verdade. Peço-lhe publicar por loda a parle a bem O• 
falJí'i~a !l~ ê~IJelllíJS r rlú rca~Ms ~e viul'O~, em gr.nde de ~ ~1~~:~::::d::i~:P.::::::.:::I::s :::e:::e:e::~::: ~Tonl somprn dopo.ito quantidado 

mal'lUoro om bruto, de todas a. ooJ'08 e cspcssur•. MAn' f'1 zileirols c de paicula"s de lodos os Eslados do Sul queI- D E - tem em exposição permanonte 09 mais bem acabadoe::::g se leem curado. rn 
trabl!lh r.!~ do Arte m;;oc ubdOB ua flua officin•. Possuo C~· O Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas

Anastaclo I(otzlas & Irmao talogo. ilIustrado8 pelo8 quao. "xecut. qu.esquer cn· ~ e f..idas de lodos os anim.es domesllcos. ~ 

.Ao T ~' E N ç Ã I ~~~!~~~~E: í::~:~?~~';::!~F~e~:~!J:f~à~8~':i~~ ~ sOlleE~eo 1~;i~na~e:~:i;b~~Cd~F:s ~:e::I~:ur.s, loda.O 	 : 

Neste novo estabelecimento executa-se fotl,) c qualquer l tO~já habilítad& a exocutar &8 mAia custosas conC~P9Ü~R ~ "Eln rIaguez"
rabalh~lIn~)~r~er~lerH~~e~gã~anJ~~ld~::~~o Sel<HJl. . '" 1de arte e lu~o. Recobo cncommends8 do interior e rcs' ~ ! 

R.el1ova~~e Quailluer . QUUlIU<lue e tam<UHlO ue esp(!Jnos usa- pondo A qualquor consulta. .Não teme coropotcncia tan ~ Este vicio curei-fie com um só vidro do .... 
dos. com presteza e asseIO. . to DOI! tr..,halhos c'orno om preç.o VíHítom a A cRcmcdio Mio30cora contra 3 embriaguez •• 
ohos ·!\~;~~~~~.depo5 ito quanliaa"e de espelhos de todo; os lama· i .Nova ~flicína de ,..iarmorista <lo ~ 1',.,ço 5S0()(). [m,,"o de l'orle . Caixa 7, JoioviÚe 

\ l' 'i A N O J3 L {3- O :rv.r E S Ci1 Este remedio acha·se nas boas pharmacias.
PREQOS l'.<1:0:DICOS , ... . . - . ~ ~ Pomada Minancom acha·secmloda parte I Prco I$SOOO 

Uma visita, pois á ca., I~uo Conselheiro Mo'" n. 4(" Ru~ C~~~~!h!íro ~al!a n. 72 16! ~:lI HANVl'IillI SVmll:.l.!l 
florianupolis, 25 de Fevereiro de 1918, n. 127. ~l~_,_ :~~~~~~~_ . Flori.nopoJi. n. I SV SVaO.L ~~llO 

T----o-- '- --- -	 -Iu ' oI li~~r::;~~;es~;~:~,?~t~~~t~~~~llom~riGoidB Indiano !~pJt~:~~p.~~~~IKoli·SOBf ~~~l~~iC:~~~e~C:elr:~~~n~~i:~ 
A' ven·ja em 'od" a'. b'm . (lombrigas) tomagos e às sras. que amamentam• 

._:~:~~~.~_~l:=.~.,n;;, A' .. co;}. ~m t('! :I~~~~ ~!1:'1rI'Hl~~.~ro-n:~ .,! vr'.rllf::, t"~ trv!~s aa bol1' pharmJlclu e óror'lri.u 

/l1oS11 civil e jIílitar ---E.ne-r 9 e n 
! Nesta.casa fazem·se fardamen. ! 
tos "tlutares, sob medidas, e"',fA. \ 


)bricam-se COm a mais rigorosa : 

' perfolção bonnels e gorros, i Preparado formiato-ferro calcico 


ESCURA I Vendem·se lodos os artigos ' 
. ~~~~ ~r~~s~ear:I!~:~eg de qual- 'I Misturauo com agua o &AHlIcar constituo uma lima­

Hamburl!UeZa CLARA Clambach I Encontram-se fazendasproprlas nAda saborosa quo todos gOf'tam. Convem a08 qilO que­
PRETA ;para fardamentos de classes ar~ vem consor~ar a sua saildc. &09 convalescentes, a08 ano· 

'j" madas. micos, aos tracos, a08 neurasthonico8. Enorgcn dáUnlao 	 Pr'etlnha 
Pedidos e infonnaçOes a M. 

, Lermann e Splvak 4 lua Tira· VIGOR FORSlA 
denles n. 8.
i n. 104, Fabric.do no l,aboratorio pharmaceuli.,>

BEBIDAS SEM ALCOOL 
G10ugel'° Ale Aglta Touloca de QUlo]l'fono I 1"1 I d S d do G, Boottgor, Brusquo.-. . 	 1 U as o au o i. Compra' ao na. ph....maci•• o casas que vendum

L· X npprovallDfoI o IIconcln!lflM 1,~lB I)lro- drogAS. 	 D. 214.lcores e aropes 	 .to"n GoraI anndo- IUo) '" .. ----.. -- ---.-. -- .----- ­do I -	 ..--. --- -­

GELADEIRAS filAItCA PERFEITA 'ca:."~:~~~~laCrli~~~lé'e,~i~~~\~~a~:1~ ÂndtOé Wentlbausen & C. 
rillas pelo. corpo, ol'ilação e lod.s Importação.-Exportaçllo

A r I O O ,. A R D! O N I r O as molesl,a, em ql1e se aconse' FLORIANOPOLI
'-' '-' U '-' Ih. uso <le ferro. ! S SANTA CATIIAlUNA 

Phnrmnola Oontral- ·Oxlu. Post:ll 8 Seoçi\o de Illozcndast !ulRlI.rln}t01 mtllJ.~us, ot.O.-SC3ç1[O te lorraguJJ,Dirigir pedidos a DAVID CANDlDO DA·SILVA. Rua João Pinto n.6. Florianopclls n, 2 i obtnlloS 110 t.(·1a a f\!lpOClfl, Ill8trnmentos para lavotlra., tnotor08, eto. 
I StJoçiio de eatlvu. kerozene. gazoUna. • 

:Deposito de Canlão de pedra Cardiff e Americen.o
I AGEN'TES J.v.I:.A.RITJ:JI.4:0e 

trapiclu~ tle atract'lÇllo de vap. 4! navi08.COtll arma:enB para carga_ 
;CorrespondentUII de dhol'808 JS3neow naeíoDaefJ e eHtrangeireB 

OORRESPO~~~r:.s~~ :1t:t?0 DE NAPOLES 

Vondodoros dOR ati.tomovoia "OVELAND" 

J Trl\tam de cobrança do ordenados, contll9 nu repllrtiç~es pnblcas 
roslstadns da Calxr.t; EooDomtea, juro~ de apoUco e divldenrl08 

Encarrogam_so d!l' aqulslç:ílo de qtlaesqtlor mlltorlae!l emprezas indnst.na-I ,~ re4es d·"Gu• .e 9QOt.to!l1 lwJtaltaçõos eleokioas 9t,o· 

D. 15 

, .. . ... _ . Á · 
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o ESTADO-Sabbado, 5 de Outubro do 1918 
1t5t 	 --= . 

(;a:sa Nova 
-DE­

vItTO~~ELLI 

,{ 

\' 

Sempro em Deposito 

Caixa" do 60 Idlos, com 


lat.s de 10 c 5 kilos 


N,3" 

U "'.LI)OEIILC" UI vII-lhe, m qualque.. ,I)",no 
~c já ''jt ;1 · i 1'18rl tCII' 

M:rq:.ltll.,! () l ' IU,(~l": 
NiIU , f : T'l1.Jt lhe: Lrá 
vir cri dl lJ O'·VII 

UM sO VIDRO CUBA ACONSTlPAÇÃO MAIS REBELDE 
Na tuberculos(?, bronchites. asthma, coqueluche, expectoração 

abundante. o Pe.itoral Marinho é Overdadeiro especifico 

,ODl:iW!::!O ANTl,Sn'l!lLlTI:; ') 

Rn 'p"I'II,; f)d.o {) fJD1 ~ttcel'l~i'Q I;lW qiJ1! lquer niDCâfel'i l.JO:,.:;:\D 
O(;nl qlHl . ,1' Al'n~JI')nte a "ypbile~. Q.ualqlmr (!IJ" .ul'. o 

ollnlo IIIJ f: !iôy l<tn'líl Ilt~IJl'. do. 
Ana:!:m. I~ fln1I;J0p,'& n. cura d9 GA NL:HO (O'yphilittCQ), 

UUBülCS, .~pUJ1ld• • ou D~O, 1IlIEUMA'I'lI:lMO,.BYPHI. 
UD'!:~J 011I&UO.. ou muo••••. Pl!;l<.IOI:!TlTI~", n:XOS· 
TOS..... (tumor •• do. o ••••), OBTEALGIAI:! (d.r•• n•• 
."00), /'\YOSALCIAO (d.,•• n...o.toa), ULOERAS 
(vulgo [flridu) em qualquQr parte do Ol)rpo, CEPUA­
LEAS (dor•• d. c.b0'l"l. NE:VRALGIAS • DORES 
NIIlVRALGIFOilM KB, NEVIUTEB (1nfuun=9Ao do_ 
ilfiTVOU), POLYNE"PJTES. NKVROS~ (g1Ülgfhiiã ó8~ 
••", ••perliolo.. ou prorundas, ALOPEOl 0\ (q~MIa do 
oab.Uo), .ron••na ou d. harba, ONYCHOP , OBE fq1J.da 
d•• ullli••), DOENQAS DA PELI,E. OT'l'OIlRIfEAB 
(oorrimen!o d. ouvlil0b. RHINITIL'S (doonç •• d. n .. ri.~ 
DOENÇAS DE OUluS td. fundo .;n:hIliU••), FEBHE 
SYPHlUl'lCA.GOMMAB BlMPlJIlBOUTli:IU'EBHAN­

Pílu!as Purgativas 
- DE " 

OLIVElRA FILHO 

( " I' I'~. "Ii("... ndll.lll~ Iwll1. nirector,a 
(:"ral UIl :-1UUdll - U,in) 

1).10 \ "i;.!"Of ao luho di~('s1ivo . 
lorJliIndo-o em condição de hem 
tk" CIllIH! llh;!r o seu tmbl.llho. 

Co:nhilklll dlicélZllIcntc élS cu· 
ll'rllIi'liHlcs do es!oflJa/!(1, jiJ!ado 
c ;,11('....·tiflO. COI11I!; dy:..pcpsias, 
i!ldi;z-cslão. ptisão de v entre, ma­
les Ilr!lduzidns pela billis. 

Não lem dieta alg-ulll<l nem rcs· 
~~lIilrd(). 
PIJllrm :lI;í .. G(,lItml · C"i X'l POl'lt1l1 fH 

- VLORIANOI'OUS 	­
.125 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

L.'elamtnlo da,.r ­
terllldo~. 

IlIlIlm.,açOu'D .... 
~, 

eonhnut.........
..............-.... 

.d, _...... 

...A_" _--,...... 
t •• _.-..........-­

TEB, BYPUlli1DES PSOHIFORMES, e em toda... 
24 novas desapp8pece quaJquep domai. BllUllle.k9Ooe .impl.. ou 'Pavo,..... da "1Philie 

boroditarl& o.. adquirida, , • 
t.osse o~ vouquidão . . 

I' de g08to 8&rldlVB~ \oIslBDlia pnfeita 8I&GIII rapida 

,Yende-se em todas asphannacias,drogarias 
, .8 lojas de drogas do Brazil. 

,/ 
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